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A ÁFRICA BRASILEIRA: POPULAÇÃO E TERRITORIALIDADE
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Mapa 1

África: extensão dos tratados territoriais do sistema escravista e suas principais rotas

internas (séculos: XV-XVIII).

Fonte: Projeto geográfico e cartográfico por  Rafael Sanzio A. dos Anjos (geógrafo).

Projeto geografia afro-brasileira, CIGA – Universidade de Brasília. Brasília, 2005.

Gráfico 1

Estimativa do número de africanos desembarcados em várias regiões do mundo – sécu-

los XV, XVI, XVII, XVIII e XIX.

Fonte: baseada nas tabelas de Philp Curtin. The Atlantic slave trade - A census, revis-

tas por David Eltis, Economic grouwth and the ending of the transatlantic slave trade

para o período 1781-1870. Elaboração do geógrafo Rafael Sanzio A. dos Anjos. Cen-

tro de Cartografia Aplicada e Informação Geográfica, CIGA – Universidade de Brasília.

Brasília, 2005.

Mapa 2

A África, a América, a Europa e os sistema escravista – algumas referências espaciais

do processo secular de dominação.

Fonte: Projeto geográfico e adaptação historiográfica de Rafael Sanzio A. dos An-

jos (geógrafo). Projeto geografia afro-brasileira, CIGA – Universidade de Brasília.

Brasília, 2007.

Gráfico 2

Monitoramento do crescimento da população caracterizada como preta e como parda

pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Brasil. 1940-2000.

Fonte: Projeto geográfico e cartográfico de Rafael Sanzio A. dos Anjos (geógrafo). Pro-

jeto geografia afro-brasileira, CIGA – Universidade de Brasília. Brasília, 2006.

Álbum de família do autor. S.l.,s.d.

Mapa 3

Distribuição da população caracterizada como preta por município. Instituto Brasileiro

de Geografia e Estatística – Censo 2000.

Fonte: Projeto geográfico e cartográfico de Rafael Sanzio A. dos Anjos (geógrafo) & Suzana

Rabelo. Projeto geografia afro-brasileira, CIGA – Universidade de Brasília. Brasília, 2006.
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Mapa 4

Distribuição da população caracterizada como preta e parda por município. Instituto

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) – Censo 2000.

Fonte: Projeto geográfico e cartográfico de Rafael Sanzio A. dos Anjos (geógrafo). Pro-

jeto geografia afro-brasileira, CIGA – Universidade de Brasília. Brasília, 2005.
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Fotografia de Erinaldo Ramiro, cf. publicação no Jornal Caetés em Foco, n. 25.
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Dura e Nena. Sítio Atoleiros. Caetés (PE), out. 2007. Fotógrafa Bruna Rossana Pon-
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CENAS DE GENTE NEGRA – OS 25 ANOS DO MOVIMENTO NEGRO NO BRASIL

Angél ica BasthiAngél ica BasthiAngél ica BasthiAngél ica BasthiAngél ica Basthi

Capa do livro 25 anos 1980-2005: movimento negro no Brasil. Concepção, organização

e fotografia de Januário Garcia. 2. ed. Brasília: Fundação Palmares, 2008.

Fotografia do cartaz do I Encontro Nacional das Entidades Negras (Enem), Pacaembu,

São Paulo, 1991. 25 anos 1980-2005: movimento negro no Brasil. Concepção, organiza-

ção e fotografia de Januário Garcia. 2. ed. Brasília: Fundação Palmares, p. 144, 2008.
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I . A revista Acervo, de periodicidade se-

mestral, dedica cada número a um

tema distinto, e tem por objetivo di-

vulgar e potencializar fontes de pes-

quisa nas áreas de ciências humanas

e sociais e documentação. Acervo

aceita somente trabalhos ainda inédi-

tos em português, sob a forma de ar-

tigos e resenhas.

II. Todos os textos recebidos são subme-

tidos ao Conselho Editorial, que pode

recorrer, se necessário, a pareceristas.

III.O editor reserva-se o direito de efetu-

ar adaptações, cortes e alterações nos

trabalhos recebidos para adequá-los

às normas da revista, respeitando o

conteúdo do texto e o estilo do autor.

Os textos em língua estrangeira são

traduzidos para o português.

IV.O material  para publicação deve

ser encaminhado em uma via im-

pressa e uma em disquete ou por

intermédio de e-mail com arquivo

anexado, no programa Word 7.0 ou

compatível.

V. Os textos devem ter entre 10 e 15

laudas (fonte Times New Roman;

corpo 12; entrelinha 1,5 linha), ex-

cetuando-se as resenhas, com apro-

ximadamente cinco laudas. Devem

conter de três a cinco palavras-cha-

ve e vir acompanhados de resumo

em português e inglês, com cerca

de cinco linhas cada. Após o título

do artigo, constam as referências

d o  a u t o r  ( i n s t i t u i ç ã o ,  c a r g o ,

titulação).

VI.Devem ser enviadas também de três

Instruções aos
Colaboradores



pág.220, jul/dez 2009

A C E

a cinco imagens em preto e bran-

co, com as respectivas legendas e

re fe rênc ias ,  p re fe renc ia lmente

com indicação, no verso, sobre sua

localização no texto. As ilustrações

devem ser remetidas em alta re-

solução (tamanho da imagem: mí-

n imo  de  10x15cm;  r eso lução :

300dpi; formato: TIF).

V I I . As notas f iguram no f inal do tex-

to, em algarismo arábico, dentro

dos  pad rões  e s t i pu l ados  pe l a

ABNT. A citação bibliográfica deve

ser completa quando o autor e a

obra estiverem sendo indicados

pela primeira vez. Ex: ORTIZ, Re-

nato. A moderna tradição brasi -

l e i r a .  S ã o  P a u l o :  B r a s i l i e n s e ,

1991.

VIII.Em caso de repetição, utilizar ORTIZ,

Renato, op. cit., p. 22.

IX. A bibliografia é dispensável. Caso

o autor considere relevante, deve

relacioná-la ao final do trabalho.

Essas referências serão publicadas

na seção BIBLIOGRAFIA, figurando

em ordem alfabética, dentro dos

padrões da ABNT,  conforme os

exemplos abaixo:

Livro: FERNANDES, Florestan. A re-

volução burguesa no Brasil. Rio de

Janeiro: Zahar, 1976.

Coletânea: REIS FILHO, Daniel Aarão

e SÁ, Jair Ferreira de (orgs.). Ima-

gens da revolução: documentos polí-

ticos das organizações clandestinas

de esquerda de 1961 a 1971. São

Paulo: Marco Zero, 1985.

Artigo em coletânea: LUZ, Rogerio.
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ilusória. In: Experiência clínica e ex-
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Revinter, 1998.

Art igo em per iódico:  JAMESON,

Fredric. Pós-modernidade e socieda-

de de consumo. Novos Estudos

CEBRAP, São Paulo, nº 12, p.16-26,

jun. 1985.

Tese acadêmica: ANDRADE, Ana

Maria Mauad de Sousa. Sob o sig-

no da imagem: a produção da foto-

grafia e o controle dos códigos de

representação social da classe do-

minante no Rio de Janeiro, na pri-

m e i r a  m e t a d e  d o  s é c u l o  X I X .

1990. Tese (Doutoramento em his-

t ó r i a ) ,  U n i v e r s i d a d e  F e d e r a l

Fluminense, Niterói.

X. Caso o artigo ou resenha seja publi-

cado, o autor terá direito a cinco

exemplares da revista.

XI. As colaborações poderão ser envia-

das para o seguinte endereço:

Revista Acervo

Arquivo Nacional – Coordenação Ge-

ral de Acesso e Difusão Documental

Praça da República, 173, Bloco B,

sala B002, Centro – Rio de Janeiro –

RJ – Brasil – CEP: 20211-350

XII. Informações sobre o periódico po-

dem ser solicitadas pelo telefone

(21)  2179 -1253 ou v ia  e -mai l

(difusaoacervo@arquivonacional.gov.br).


